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Sergipe gerou 368 postos formais em agosto 

O resultado foi impulsionado, sobretudo, pela construção civil 

Dos cinco setores observados, Serviços (-267 vagas) e 
Indústria (-97) foram os que fecharam empregos. O 
resultado positivo do estado foi impulsionado, sobretudo, 
pela Construção Civil, que criou 569 postos. O Comércio 
(+162) e a Agropecuária (+1) também geraram vagas. Na 
construção, o destaque foi ‘construção de edifícios’ (+318). 
Já no comércio, a atividade ‘comércio varejista’ (+116), 
mais especificamente, de ‘materiais de construção’ (+60) e 
de ‘produtos farmacêuticos, perfumaria e cosméticos e 
artigos médicos, ópticos e ortopédicos’ (+42). 

+318 Construção 

 

‘Educação’  

Aracaju foi quem mais abriu postos de trabalho Laranjeiras  liderou fechamento de vagas 

Aracaju 

Propriá 

+355 

+79 

+49 

+39 

-395 

vagas 
-37 

-29 

-21 

‘Construção de edifícios’  (+194) 

Lagarto +161 ‘Atividade de atenção a saúde 
humana’ (+86) 

‘Obra de infraestrutura’ (+51) 

‘Fabricação de produtos 
têxteis’  (+30) 

‘Fabricação e refino de açúcar’ 
(-419) 

Barra dos Coqueiros ‘Construção de edifício’ (+56) 

Estância 

Sergipe encerrou o mês de agosto com a abertura de 368 postos de trabalho. No 
acumulado do ano (com ajuste), foram perdidas 14.801 vagas. O estoque de 
empregos no mês ficou em 270.124 postos.  

O Brasil também fechou o mês com saldo positivo (+249.388 vagas). Todas as 27 
unidades da federação geraram emprego. São Paulo  (+64.552), Minas Gerais 
(+28.339) e Santa Catarina (+18.375) apresentaram os melhores resultados. No 
levantamento nacional, Sergipe registrou a menor variação na geração de emprego 
em relação ao mês anterior (0,14%).  

‘Fabricação de produtos alimentícios’ 

Atividades que mais perderam emprego 

‘Alojamento e alimentação’    ‘ Obras de infraestrutura’ Construção 

vagas 
Comércio  ‘Comércio varejista’ +116 

-49 

‘Obra de infraestrutura’ (-19) Ribeirópolis 

Neópolis 

‘Transporte, armazenagem e 
correios’ (-9) 

Laranjeiras 

Japoatã ‘Cultivo de cana-de-açúcar (-46) 

‘Fabricação de produtos 
têxteis’ (-30) 

5.059 

Construção soma 569 novas vagas e puxa saldo  

368 

4.691 

Saldo 

Admitidos 

Desligados 

‘Construção de Edifícios’ 

Carmópolis 

vagas 
-149 Serviços 

Serviços 
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-398 Indústria 
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485 homens -117 mulheres 
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 Saldo por Sexo  Saldo por Faixa Etária 

 Saldo por Grau de Instrução 

Maior parte dos empregos gerados, foram ocupadas pelos 
homens (+485).  

No tocante à faixa etária, os maiores ganhos foram 
observadas para os jovens de 18 a 24 anos (+290), 25 a 29 
anos (+163); 30 a 39 anos (+114). Vale destacar os 
empregos perdidos  para trabalhadores entre 50 a 64 anos (-
155 vagas). 

Os trabalhadores com ensino médio completo foram os 
mais contemplados com a abertura de vagas com 
carteira assinada (+597). Já os que mais perderam 
emprego, foram aqueles  com ensino fundamental 
completo (-174), seguido por trabalhadores com ensino 
superior completo (-36), analfabeto (-26) e superior 
incompleto (-19). 

 Saldo por Grande Grupo de Atividade 

Quanto ao grupo ocupacional, os mais beneficiados com a criação de postos foram os ‘trabalhadores da produção de bens e 
serviços industriais (7)’ (+733) e ‘trabalhadores em serviços de reparação e manutenção’ (+65). Em contraste, houve 
fechamento de vagas para o grupo ‘trabalhadores agropecuários, florestais e de pesca’ (-345); ‘trabalhadores de serviços 
administrativos’ (-83); ‘profissionais das Ciências e das Artes’ (-27); ‘trabalhadores da produção de bens e serviços 
industriais (8)’ (-7). 

Nota: 
(7) concentram os trabalhadores de produção extrativa, da construção civil e da produção industrial de processos discretos, que mobilizam habilidades psicomotoras e 
mentais voltadas primordialmente à forma dos produtos. 
(8) concentram os trabalhadores que operam processos industriais contínuos, que demandam habilidades mentais de controle de variáveis físico-químicas de processos.  
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Aracaju 

Saldo mensal do emprego formal - agosto/2019 a agosto/2020 

Resultado Acumulado 
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A capital sergipana fechou o mês de agosto com  a 
abertura de 355 postos de trabalho, resultante de 
2.817 admissões contra 2.462 demissões.  

Dos cinco setores pesquisados, quatro geraram 
empregos: ‘construção’ (+423), ‘comércio’ (+167),  
‘indústria’ (+118) e Agropecuária (+1). O setor de 
‘serviços’ (-354) continua apresentando perda de 
vagas.  

O resultado do setor de serviços foi puxado, 
sobretudo, pelo ‘serviços de escritórios, de apoio 
administrativo e outros serviços prestados às 
empresas’ (-153), ‘educação’ (-110), e 
‘alimentação’ (-89).  

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Agosto/2020 

Sergipe fechou o mês de agosto com resultado positivo pela primeira vez 
durante a pandemia do coronavírus. Na análise dos últimos 12 meses, em 
consequência das significativas extinções de postos de trabalho ocorridas este 
ano, o saldo acumulado foi de 8.044 vagas perdidas.  

De janeiro a agosto deste ano, o mercado de trabalho sergipano acumulou o 
fechamento de 14.801 empregos. Dos cinco setores observados, todos 
apresentaram saldo negativo. Serviços (-4.917) e Indústria (-3.860) lideram com 
as maiores perdas. Na sequência, vem Comércio (-3.448), Agropecuária (-1.345) 
e Construção (-1.231). 

Vale ressaltar que no setor de serviços o resultado foi impulsionado, 
principalmente, pelas atividades ‘alimentação’ (-1.264), ‘transporte terrestre’ (-
811) e ‘alojamento’ (-588). Na indústria, pela Transformação (-3.470), mais 
especificamente, pelas atividades ‘fabricação de produtos alimentícios’ (-1.675) 
e ‘fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis 
(-894). 

 

Acumulado do ano 

-14.801 vagas 

Último 12 meses 

-8.044 vagas 


